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			Apresentação


			O ano era 2016. A cidade, Goiânia/GO. Nosso contexto, um grupo de jovens ávidos por um projeto missional robusto e saudável, começando a plantação de uma igreja contemporânea. Nosso envolvimento prévio com a ferramenta histórica da tradição cristã denominada Lecionário, nenhum.


			Contudo, foi em meio à efervescência dos aspectos práticos típicos de uma igreja em plantação, decidindo se o ofertório deveria ocorrer antes ou após a pregação ou escolhendo o repertório musical. Foi nesse turbilhão de pequenas decisões que, paradoxalmente, as insondáveis riquezas de séculos e tradição da igreja brilharam para nós como a aurora que irrompe no horizonte. Nesse momento nos ocorreu que a sabedoria cristã para o mundo pós-moderno parecia residir na valorização da herança antiga em doutrina, símbolos e sacramentos.


			Assim, durante nossa transição de pequeno grupo para congregação, acolhemos o sistema de passagens bíblicas do Lecionário Comum Revisado como instrumento na organização da nossa liturgia. Isso, somado ao interesse crescente em nosso meio por acessar outros recursos do legado histórico da fé cristã, serviu para consolidar nossa conexão com a tradição cristã.


			Os textos selecionados para o Dia do Senhor se tornaram os alicerces da nossa liturgia. O pregador era desafiado a lidar com textos que ele não havia escolhido, enriquecendo, assim, a preparação do sermão. As leituras eram distribuídas entre as quatro principais partes do culto (reunião, palavra, mesa, envio), reforçando a percepção de que a identidade da igreja era manifesta em sua reunião para a adoração.1


			Para além do ambiente de culto, cada membro seguia seu plano pessoal de leitura bíblica. Foi então que a proposta de ler devocionalmente durante a semana textos em harmonia com as passagens de domingo se apresentou como uma opção interessante. Inicialmente, elaborávamos um folheto mensal com referências bíblicas diárias e os salmos para os cultos. Em seguida, começamos a compartilhar o material em um blog, despertando o interesse de muitos amigos nessas ferramentas até então, restritas à nossa comunidade.


			Em 2017, um amigo recebeu uma epifania ao ser presenteado com uma caderneta. Então, enriquecemos o folheto com uma pequena liturgia para cada um dos dois salmos da semana, além das demais leituras diárias, transformando-o em um livreto mensal.


			Foi somente em um café semanas depois que nós, o idealizador do método e o designer gráfico, coautores desta obra, nos encontramos pela primeira vez, e dali nasceu uma fecunda parceria na produção de fascículos trimestrais, culminando na elaboração deste volume permanente.


			A resposta positiva recebida de muitas pessoas acerca da contribuição desse material para a constância, habitualidade e orientação das práticas devocionais, manteve acesa a chama que nos fez perseverar até aqui. Consideramos a publicação deste Lecionário Devocional um marco da maturação deste projeto.


			Esta obra parte do pressuposto de que o cristianismo, que interpreta o mundo, pode ser também compreendido como uma linguagem. As palavras estão no coração do universo criado, e aprender a ser cristão implica, portanto, aprender a “falar cristão”, dominando a gramática da fé, essencial para viver com desenvoltura essa identidade.2 Esse treinamento, que é condição para que os discípulos exerçam sua liberdade cristã no Espírito, é uma formação de caráter litúrgico.


			Essa formação litúrgica, por sua vez, possui uma dimensão teodramática. Trata-se de um ensaio contínuo das ações passadas, presentes e futuras do Deus triuno em sua missão de renovar a criação e formar um povo santo, seu tesouro especial.3 Por meio de práticas como a recitação da Oração do Senhor e do Credo dos Apóstolos, a liturgia ensina os discípulos a articular as verdades do evangelho.


			O objetivo é nos prepararmos para confessar Cristo com fluência a todas as pessoas, em todas as circunstâncias e lugares. Textos bíblicos e orações urdidos em liturgias e ofícios formam a tapeçaria deste Lecionário Devocional, concebido para servir como um guia prático de gramática espiritual. Nosso propósito é cooperar com a formação de discípulos capacitados a participar ativamente do grande drama divino, vivendo e proclamando o propósito do Redentor.


			A adoção da interpretação teológica das Escrituras, a busca pela recuperação da tradição pós-bíblica, a inspiração na teologia da igreja missional e no neomonasticismo, e a formação espiritual como prioridade da vida cristã, permeiam cada página da apresentação dessa proposta. Assim, encorajamos você a explorar com diligência obras preciosas assinaladas em nossas notas e referências.


			Também os Convidamos a ler a Bíblia com confiança, “crendo no poderoso agir de Deus através de Sua Palavra, na adoração comunitária, na oração, memorização, ensino e testemunho”.4 Nossa expectativa é a de que esta obra se revele como uma ferramenta de renovação espiritual do discipulado cristão, incentivando o hábito de orar as Escrituras diariamente, em harmonia com o culto da comunidade reunida. À medida que mais pessoas abraçam os tesouros da fé cristã que aqui compartilhamos, essas práticas poderão contribuir para catalisar uma reforma litúrgica em nossas igrejas e um despertamento em nossa vida pessoal.


		
	Fide, Spe, Caritate


			Daniel de lima Vieira Pedro Henrique Carvalho


		








	Como usar este Lecionário Devocional


			Este livro propõe uma combinação de tradição e inovação no campo da devoção e liturgia, dividindo-se em três partes fundamentais: um Lecionário completo para três anos de leituras diárias, um Saltério pontuado para o canto e acompanhado, em cada salmo, por uma liturgia ordenada para o Ofício Diário e, por fim, textos basilares para a formação espiritual cristã que compõem o Catecismo desde os primeiros tempos da igreja. Essas partes podem ser exploradas de forma autônoma ou em conjunto, conforme é detalhado a seguir.


			Lecionário


			Na primeira parte, o Lecionário apresenta quatro leituras diárias cuidadosamente selecionadas: uma do Antigo Testamento, uma dos Salmos, uma dos Evangelhos e uma dos escritos dos Apóstolos. As leituras de quinta-feira a sábado são escolhidas para preparar o coração e a mente para as leituras de domingo, enquanto as de segunda a quarta-feira oferecem uma oportunidade de reflexão sobre as lições assimiladas no domingo. Esta organização intencional coloca os domingos no centro de cada semana, cercados por três dias de preparação e três dias de reflexão, estruturando um ciclo semanal de aprendizado e contemplação. Para cada semana, portanto, são indicados dois salmos: um destinado aos dias de preparação e outro para os dias de reflexão, reforçando a conexão entre a oração diária e os temas litúrgicos semanais.5


			O Lecionário serve como uma ferramenta versátil para a prática da fé, podendo ser incorporado na oração da manhã, da noite ou do meio-dia. A estrutura proposta facilita o uso dos textos em cultos, reuniões de oração ou de estudos bíblicos, promovendo uma dieta bíblica rica e variada ao longo de um ciclo de três anos.


			Entre os benefícios significativos para as congregações que optam por integrar este lecionário em seus cultos, destacamos:


			

					A capacidade de pregadores e planejadores de culto anteciparem o foco e as passagens de cada serviço com semanas, ou até meses, de antecedência, simplificando o planejamento.




	A exposição da congregação a uma ampla gama de emoções, dramas e experiências contidas nas Escrituras, promovendo uma compreensão mais profunda do texto sagrado.




	A descoberta de passagens bíblicas menos conhecidas, enriquecendo a formação espiritual com sua singularidade.


	A inclusão de múltiplas leituras bíblicas em cada culto destaca o comprometimento da comunidade com a autoridade e inspiração divina da Bíblia.


			


			Saltério


			A segunda parte do livro organiza os 150 salmos em ordem numérica, seguidos por nove cânticos bíblicos dispostos em ordem canônica. Essa seleção pode ser utilizada de diversas maneiras, tanto em contextos devocionais para estudo, oração e meditação, quanto em contextos litúrgicos para leituras responsivas. Uma das maneiras propostas é a de orar os Salmos de forma sequencial e regular, dividindo-os em trinta, sessenta ou noventa sessões diárias. Esse método organiza os salmos de maneira a formar um ciclo de oração mensal, bimestral ou trimestral, seguindo o plano clássico do Livro de Oração Comum.6


			PLANO DE LEITURA BÍBLICA + Ofício Diário + SALTÉRIO


			Este Devocional pode transformar qualquer plano de leitura bíblica em leitura orante. Se o plano seguido pelo leitor já possuir Salmos em sequência regular, basta inserir as outras leituras bíblicas no lugar do Lecionário no núcleo do Ofício Diário correspondente a esse salmo neste livro. Este ofício, então, deverá ser recitado todos os dias até o dia do próximo salmo. Se o plano bíblico do leitor não possuir uma sequência de salmos, ele poderá ser complementado com um plano de leitura de salmos, como o indicado na seção Salmos em 90 dias.


			Lecionário + Ofício Diário + Saltério


			Com a combinação das duas primeiras partes deste livro, apresenta-se um método renovado para a prática de orar as Escrituras na forma de Ofício Diário, uma estrutura litúrgica que se baseia na disciplina milenar da oração em horários estabelecidos, utilizando-se de salmos e outros textos inspirados.


			Para iniciar neste método, identifique no lecionário, que se encontra na primeira seção do livro, o ano litúrgico atual (A, B ou C) e localize o dia da semana em questão, considerando o domingo como o ponto central dessa orientação. Depois, consulte no canto direito da página para descobrir qual é salmo para o dia selecionado. Mantenha essa página marcada e, em seguida, prossiga para o Saltério, situado na segunda parte do livro. Ali, inicie a recitação do Ofício Diário, que se encontra na página pareada à do Salmo designado para este dia.7


			O Ofício Diário começa com um verso que convida à oração, seguido por versos de invocação e de louvor. No centro dessas liturgias simplificadas encontram-se as indicações para a leitura diária de outros textos bíblicos.Ao chegar a este ponto, retorne ao Lecionário para localizar as referências desses textos. Quando for o momento de ler o Salmo, você o encontrará na página à direita do Ofício Diário.8


			A prática dos ofícios diários está alinhada com as horas canônicas tradicionais, celebradas nos seguintes horários:
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	Adaptações mais simples sugerem a realização dos Ofícios Diários em dois ou três horários fixos:
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	Esses ofícios também podem ser adaptados para um ou mais horários predefinidos, permitindo a divisão das leituras em diferentes momentos do dia. É possível, por exemplo, dedicar-se às leituras do Antigo Testamento pela manhã, e às do Novo Testamento à noite, com a possibilidade de destacar uma das leituras para o meio-dia, seguindo o exemplo bíblico de orar três vezes ao dia. No semestre após o Pentecostes, pode-se optar pela trilha semicontínua pela manhã e pela trilha complementar à noite.


			O mais importante é encontrar um método que facilite a concentração e a oração regular em um local, horário e postura específicos. Este deve ser um momento dedicado à adoração do Deus uno e trino, em espírito e em verdade (Jo 4:23), guiada pelo Espírito Santo e fundamentada na Palavra de Deus.


			catecismo


			Na terceira parte deste volume, apresentamos as doutrinas fundamentais da fé cristã definidas na tradição, pelo catecismo, que evoca a tríade bíblica da fé, esperança e amor. A fé é definida pelo Credo dos Apóstolos, a esperança pela Oração do Senhor, e o amor pelos Dez mandamentos. Esses elementos, presentes no Ofício Diário, não apenas definem a crença cristã, mas também moldam a prática diária e a esperança eterna dos discípulos de Jesus em todas as eras.


			O Catecismo está repleto da semente da Palavra de Deus que, conforme Jesus ensinou na parábola do semeador, cultiva, catequiza e interpreta os discípulos, fazendo-os crescer de maneiras que nem sempre compreendemos completamente, mas que sempre cumprem o propósito divino.9


			


			

				

						1 Allmen, 2006. p. 41.



						2 East, 2024.



						3 Vanhoozer, 2022.



						4 Billings, 2023.



						5 Uma instrução esquemática sobre como navegar pelas tabelas do Lecionário encontra-se na Tabela Lecionária



						6 O Livro de Oração Comum é o livro litúrgico utilizado pelas igrejas da Comunhão Anglicana. Autorizado pela primeira vez para uso na Igreja da Inglaterra em 1549, foi revisado em 1552, com subsequentes pequenas revisões em 1559, 1604 e 1662. O livro de orações de 1662, com pequenas mudanças, continuou como a liturgia padrão da maioria das igrejas anglicanas da Comunidade Britânica. Esse livro também influenciou ou enriqueceu a linguagem litúrgica da maioria das igrejas protestantes de língua inglesa (Britannica, 2023).



						7 Este procedimento está esquematizado em 5 passos para aproveitar ao máximo este livro.



						8 Este procedimento está esquematizado na Linha do nosso tempo diário com Deus.



						9 Hains et al., 2023.
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Paul Gustave Doré10


			* 1832 •  † 1883


			


			

				

						
10 Retrato de Gustave Doré, 1868.

Adolphe Lafosse (1810-1879), Litografia criada a partir de uma fotografia de Félix Nadar (1820-1910). Biblioteca Nacional da França. Domínio Público.
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			Paul Gustave Doré foi um dos mais prolíficos e influentes artistas franceses do século XIX. Sua obra transcendeu fronteiras e épocas, deixando um ­legado duradouro no mundo da arte e da literatura ilustrada. Conhecido por sua extraordinária capacidade de criar imagens vívidas e dramáticas, como as que adornam obras de Dante, Lord Byron e Edgar Allan Poe, Doré se destacou em suas ilustrações bíblicas, ainda hoje provocam fascínio.


			Em 1866, Doré embarcou em um dos projetos mais ambiciosos de sua carreira: a ilustração de uma edição de luxo da Bíblia, La Sainte Bible selon la Vulgate, publicada por Alfred Mame em Tours, França. Esta obra monumental, conhecida como La Grande Bible de Tours, continha 312 desenhos originais de Doré, dos quais 294 foram gravados e 265 finalmente utilizados na publicação. Esses dois volumes in-fólio rapidamente se tornaram um sucesso e logo foram reproduzidos em várias cidades da Europa e dos Estados Unidos.


			O traço de Doré é caracterizado pela sua grandiosidade épica e teatral. O artista demonstrou uma habilidade extraordinária em retratar cenas do Antigo Testamento, criando imagens poderosas de multidões em movimento, paisagens majestosas e momentos de intensa dramaticidade. Seu domínio do claro-escuro adicionava profundidade e mistério às cenas, tornando-as verdadeiramente memoráveis.


			Estas imagens são o resultado de um sofisticado processo colaborativo de criação artística. Doré iniciava o processo com desenhos meticulosos, utilizando lápis, carvão ou tinta sobre papel. Em seguida, estes desenhos eram então transpostos para blocos de madeira. Por fim, uma equipe especializada de gravadores finalizava o processo, utilizando a técnica de gravura em madeira de topo (xilogravura).


			O estilo único de Doré, ao mesmo tempo realista e imaginativo, nos convida a mergulhar nas cenas bíblicas, permitindo que as visualizemos com clareza em nossa mente e ardor em nosso coração. O impacto das ilustrações bíblicas de Doré foi amplo e duradouro. Elas se tornaram profundamente enraizadas no imaginário coletivo, transcendendo seu propósito original como meros acessórios ao texto. Pastores ingleses as utilizavam como suporte visual em suas pregações, algumas foram adaptadas para dioramas, e outras serviram de inspiração para os épicos bíblicos do cinema americano dos anos 1950.


			Mais de 135 anos após sua criação, as ilustrações de Doré continuam a fascinar e inspirar. Recentemente, a Holman Bible Publishers, em parceria com a 2K/Denmark, lançou a “CSB Adorned Bible”, que incorpora as clássicas ilustrações de Doré ao lado do texto da tradução Christian Standard Bible.


			Este Lecionário Devocional também é adornado com ilustrações do rico acervo de Doré. Cada imagem foi escolhida para dialogar especificamenente com o Salmo ou seção que ilustra, não apenas para embelezar, mas também convida à meditação, para que a contemplação de cada cena representada nos guie à renovação da imaginação.
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	Localizando as leituras do dia


			Para identificar a leitura indicada para cada dia no lecionário, siga o procedimento detalhado A SEGUIR:


			Determinação do Ano Litúrgico


			Primeiramente, é essencial saber qual dos anos do ciclo trienal se quer encontrar: A, B ou C. Uma técnica11 para determinar o ano litúrgico consiste em somar os algarismos do ano civil em questão. Se o resultado dessa soma for divisível por três, trata-se de um ano civil no qual termina o Ano litúrgico C e começa o Ano A, marcando o reinício do ciclo trienal no primeiro domingo do Advento, que é o domingo mais próximo de 30 de novembro, dia de Santo André.


			Compreensão da Estrutura Semanal


			No sistema do lecionário, a semana começa na quinta-feira e termina na quarta-feira seguinte, com o domingo estrategicamente posicionado no centro dessa sequência. Para localizar a leitura pertinente, identifique o domingo que se encontra no meio da semana atual. Caso o dia de hoje seja segunda-feira, terça-feira ou quarta-feira, a referência utilizada será o domingo que já passou. Contudo, se for quinta, sexta-feira ou sábado, o ponto de referência será o próximo domingo.


			Entendimento das Temporadas Litúrgicas


			O calendário litúrgico é dividido em várias temporadas. De dezembro a fevereiro, celebram-se os domingos do Advento, do Natal e da Epifania (Ciclo da Luz). Entre março e maio, observa-se a Quaresma, iniciando seis semanas antes da Páscoa e seguindo com o tempo pascal, que se estende por sete semanas após a Páscoa (Ciclo da Vida). As datas de início e término dessas temporadas variam anualmente, pois dependem da data da Páscoa.


			Variações POR CONTA DA Data da Páscoa


			A Páscoa é celebrada no primeiro domingo após a primeira lua cheia que ocorre após o equinócio de outono, no hemisfério sul, ou o equinócio de primavera, no hemisfério norte, que pode variar entre os dias 19 e 21 de março, dependendo do ano. Essa regra foi estabelecida na cristandade durante o Concílio de Niceia, realizado no ano 325 d.C.


			A data variável da Páscoa também influencia diretamente a duração das temporadas após a Epifania e após Pentecostes. Em anos em que a Páscoa ocorre mais cedo, uma ou duas semanas do final da Epifania podem ser transferidas para o início do período após Pentecostes. Inversamente, se a Páscoa for mais tardia, uma ou mais semanas podem ser ­realocadas do período após Pentecostes para o final da Epifania. Esses ajustes resultam na renumeração dos domingos como “Próprios” 3, 4, 5, 6 e 7, podendo estes ocorrer antes da Quaresma ou após Pentecostes.


			as duas trilhas do tempo ordinário


			Após Pentecostes, segue-se o Tempo Ordinário, que se estende do final de maio ou junho até o final de novembro, dependendo da data da Páscoa. Os domingos desse período são identificados por números “próprios” que se alinham a intervalos fixos no calendário civil. Devido à variação na data da Páscoa, por exemplo, o “Próprio 8” pode cair entre 26 de junho e 2 de julho, tendo sido o quinto domingo após Pentecostes em 2023 (Ano A) e o sexto domingo após Pentecostes em 2024 (Ano B).


			Para as semanas subsequentes à celebração de Pentecostes, o Lecionário fornece duas distintas sequências de leituras, cada uma apresentada em páginas opostas para facilitar a consulta. À esquerda, encontra-se a sequência semicontínua, que abrange leituras do Antigo Testamento juntamente com um salmo selecionado que complementa a narrativa ou os temas abordados.Essa sequência caracteriza-se por uma abordagem que, embora procure seguir uma ordem contínua, não se restringe estritamente à sequência canônica dos textos bíblicos. Em vez disso, as leituras são organizadas com base em temas ou narrativas bíblicas correlatas. Os Salmos e Ofícios Diários correspondentes refletem e enriquecem a compreensão dessas leituras do Antigo Testamento.


			Por outro lado, na página à direita, apresenta-se a sequência complementar, que estabelece uma conexão mais direta com as demais leituras designadas para os domingos, as quais estão alinhadas em torno dos textos do Evangelho. Assim, o Ofício Diário e o Salmo correspondente são selecionados para harmonizar com a leitura do Antigo Testamento que, por sua vez, está vinculada ao tema do Evangelho.


			Entender a diferença entre essas duas sequências é importante para que os oficiantes possam seguir consistentemente a série que melhor se alinha ao contexto litúrgico de sua comunidade. No entanto, o aspecto mais importante é a dedicação à prática regular da leitura, mantendo-se fiel ao longo de todo o Tempo Ordinário à sequência escolhida no seu início.


			


			

				

						11 Essa técnica é demonstrada na seção Compreendendo o Lecionário .
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	Compreendendo o Lecionário


			Este Lecionário Devocional é construído em torno de uma versão expandida do Lecionário Comum Revisado (LCR), ferramenta adotada por uma ampla gama de denominações cristãs em todo o mundo. Tradicionalmente, o termo “lecionário” designa o livro litúrgico que compila as passagens bíblicas destinadas à leitura pública nas celebrações dominicais das igrejas. No entanto, no contexto deste livro de oração, ele se refere a um sistema organizado de passagens bíblicas, conhecido como tabela de perícopes ou lições, que norteia a oração litúrgica, alinhando-se com os principais eventos da grande história celebrada no calendário cristão.


			A Estrutura Trienal do Lecionário


			O lecionário serve como um roteiro para as leituras bíblicas nas igrejas cristãs, estruturando as celebrações de culto ao longo do ano litúrgico. Esse guia estrutura as leituras em um ciclo de três anos, cada qual dedicado à leitura semicontínua de um dos evangelhos sinóticos: Mateus (Ano A), Marcos (Ano B) e Lucas (Ano C). O Evangelho de João é integrado em momentos litúrgicos chave, como Natal, Quaresma e Páscoa, e especialmente no Ano B, complementando a abreviada narrativa do Evangelho de Marcos.


			Durante os ciclos do Natal e da Páscoa, as leituras do Antigo Testamento são cuidadosamente selecionadas para complementar as do Evangelho. No período após Pentecostes, conhecido como Tempo Ordinário, que dura aproximadamente seis meses, existem duas abordagens para as leituras do Antigo Testamento: a “complementar”, que segue um arranjo tipológico, e a “semicontínua”, que privilegia a narrativa dos textos. Adicionalmente, nos 33 ou 34 domingos após a Epifania e após Pentecostes, os Evangelhos sinóticos são lidos de forma contínua, sem uma conexão temática obrigatória com as epístolas do dia. Em todos os ciclos anuais, os últimos domingos após o Pentecostes são dedicados a reflexões sobre temas escatológicos e à celebração do reinado de Cristo.


			Ano A


			No Ano A, a opção semicontínua do Antigo Testamento no Tempo Ordinário enfoca as narrativas fundamentais da formação do povo de Israel, abrangendo principalmente Gênesis e Êxodo, com ênfase na aliança mosaica. As leituras incluem também Deuteronômio, Josué e Juízes, destacando a entrada e a consolidação de Israel na terra prometida. As segundas leituras (Epístolas), no Tempo Comum, provêm de Romanos, Filipenses e 1Tessalonicenses.


			Ano B


			No Ano B, leituras do Antigo Testamento exploram a aliança davídica, com atenção especial às narrativas de Samuel, Davi e Salomão. A opção semicontínua também inclui livros sapienciais (Provérbios e Cânticos dos Cânticos), Jó e leituras dos profetas menores Amós e Oséias. As segundas leituras (Epístolas) no Tempo Comum são extraídas de maneira semicontínua de 2Coríntios, Efésios, Tiago e Hebreus. Durante a Estação da Epifania, as leituras são de 1Coríntios (assim como no Ano C).


			Ano C


			No Ano C, a ênfase recai sobre os pronunciamentos dos profetas maiores e menores, organizados cronologicamente, com destaque para Jeremias, Isaías, Ezequiel, Amós e Joel. As leituras também incluem Esdras e Neemias, refletindo o período pós-exílico. As segundas leituras, no Tempo Comum, são majoritariamente retiradas de Gálatas, Colossenses, 1 e 2Timóteo e 2Tessalonicenses. 1Coríntios é utilizado no Tempo Comum após a Epifania, assim como no Ano B.


			Calculando o Ano Litúrgico


			Para determinar o Ano do ciclo litúrgico, some os dígitos do ano civil e verifique se o total é divisível por três. Se sim, esse ano marca o início do Ano A, que começa no Advento e se estende pela maior parte do ano seguinte. Por exemplo, para o ano de 2025:





			2 + 0 + 2 + 5 = 9


	


		Como 9 é divisível por 3, o Ano A terá o primeiro dia do Advento de 2025 no domingo mais próximo de 30 de novembro, e se estenderá pela maior parte de 2026. Assim, os anos litúrgicos designados como Ano A sempre começam no Advento dos anos civis divisíveis por três, como 2022, 2025, 2028, 2031, 2034, e assim por diante.


			A Organização dos Domingos ao Longo do Ano12


			Durante as temporadas do Natal e da Páscoa, os domingos são identificados sequencialmente, por exemplo, “Primeiro Domingo do Advento” ou “Quarto Domingo na Quaresma”. Por outro lado, as leituras designadas para os domingos situados no período subsequente à Epifania e ao Pentecostes, conhecido como Tempo Ordinário, são associadas a datas específicas dentro do calendário civil, sendo identificadas por intervalos como “Domingo entre 5 e 11 de junho”.


			Esse esquema de numeração prossegue de maneira contínua, iniciando com o Primeiro Domingo após a Epifania, denominado “Próprio 1”, estendendo-se pelo Tempo após a Epifania, e, após o bloco móvel das temporadas da Quaresma e da Páscoa, retoma sua sequência até alcançar o último domingo após o Pentecostes, conhecido como “Próprio 34”.13


			As Quatro Leituras de Domingos e Festas


			Na continuidade de uma tradição cristã milenar, o lecionário estabelece quatro leituras (ou lições) para serem proclamadas em cada Dia do Senhor, seguindo uma ordem que reflete a lógica teológica: uma leitura do Antigo Testamento, seguida por um salmo que atua como resposta ou eco à leitura anterior, um ato de louvor que idealmente é entoado pela congregação. Em seguida é feita uma leitura apostólica e a sequência conclui-se com a leitura do Evangelho, que se destaca como o ponto central do culto, norteando a seleção temática de cada domingo. Nesse esquema, a leitura do Antigo Testamento é designada como “primeira leitura”, enquanto o salmo é interpretado como uma “resposta” a essa leitura. A leitura apostólica é conhecida como “segunda leitura”, e a do evangelho é simplesmente referida como “Evangelho”.


			Na prática litúrgica tradicional, a proclamação do Evangelho é enfatizada por um ritual adicional de reverência e atenção: a assembleia se levanta para ouvir a leitura e participa ativamente, respondendo com aclamações e cânticos, reconhecendo a presença de Cristo, o Verbo de Deus, manifestada na proclamação da Palavra. Este momento é um lembrete palpável da centralidade de Cristo na vida da comunidade e na sua adoração.


			Os Livros Deuterocanônicos no Lecionário


			Neste livro, adotamos uma abordagem diferente daquela adotada pelo ­Revised Common Lectionary em relação aos livros deuterocanônicos, também conhecidos como “apócrifos”. A decisão de não listar essas leituras na parte dedicada às tabelas do Lecionário e, em vez disso, indicar somente as leituras alternativas dos livros canônicos, leva em consideração a perspectiva protestante sobre o cânon bíblico, como articulada no Artigo VI dos 39 Artigos de Religião14. Esse texto afirma que as Escrituras Sagradas, compreendendo apenas os livros canônicos do Antigo e Novo Testamentos, contém tudo o que é necessário para a salvação. Embora os outros catorze livros dos deuterocanônicos mereçam ser lidos para exemplo de vida e instrução de costumes, eles não devem ser usados para estabelecer doutrina.


			Reconhecemos que a melhor maneira de se cultivar uma relação benéfica e adequada com os apócrifos passa por ganhar mais familiaridade com os seus textos, importantes que são para compreensão do período intertestamentário, do judaísmo dos dias de Jesus e do contexto histórico e teológico do Novo Testamento em geral. Todavia, discernimos que não seria oportuno listar neste Lecionário Devocional as poucas referências aos livros deuterocanônicos presentes no Lecionário Comum Revisado.


			Essa decisão reconhece a sensibilidade de muitos evangélicos em relação aos apócrifos e, ao mesmo tempo, garante que o material permaneça acessível e utilizável para um público mais amplo, mantendo o foco na autoridade primária das Escrituras canônicas.


			


			

				

						12 Há 52 domingos em um ano comum e 53 domingos em um ano bissexto.



						13 Consulte o infográfico   infográfico para verificar como dinâmica da organização dos domingos é representada na tabela lecionária.



						14 Church of England, 2025.
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			O Deus eterno escolheu fazer sua obra dentro do tempo que criou, de modo que a história e a eternidade se cruzam continuamente e se tornam o palco da ação divina. Desse modo, como seres intrinsecamente temporais, atribuímos valor ao passado por meio da rememoração e projetamos nossas esperanças no futuro através da expectativa. Nas Sagradas Escrituras, o ato de recordar e o de antecipar são elementos fundamentais.


			O Ano Cristão, um calendário litúrgico estruturado, segmenta o tempo em diversas celebrações e temporadas, conduzindo os adoradores ao longo de um ciclo anual repleto de memória e expectativa, centrado nos momentos decisivos da vida de Jesus Cristo. Esses eventos são alicerce das doutrinas fundamentais sobre a Trindade e a divindade de Cristo, conforme declarado no Credo de Niceia.


			Este calendário é ancorado nos marcos da história da salvação, revelando uma teologia abrangente que enriquece a compreensão da vivência cristã. Cada temporada é caracterizada por um tema e uma emoção distintos, que vão desde a expectativa pelo nascimento de Cristo até a comunhão nos seus sofrimentos, morte e ressurreição, culminando na experiência do recebimento de nova vida pelo Espírito.


			O Ano Cristão oferece uma estrutura temporal para a celebração do ­evangelho, permitindo que o culto aborde de maneira equilibrada os diversos temas da fé cristã, mantendo a mensagem centrada em Cristo. Anualmente, os eventos da história redentora de Deus são reencenados, evidenciando a influência do ritmo do culto na formação da fé do seu povo. Segundo a artista botânica Sylvie Vanhoozer, “à medida que os cristãos caminhavam pelo ano da igreja, o mundo natural ao seu redor iluminava a história de Jesus. Eles caminhavam pelas estações da natureza e pelo calendário da igreja como companheiros peregrinos”.15


			Apesar de não haver prescrição explícita nas Escrituras para a observância do Ano Cristão, muitas comunidades protestantes contemporâneas têm reconhecido seu valor. Historicamente, muitos grupos cristãos evitaram essa prática, preocupados que se tornasse um fim em si mesma ou que refletisse elementos distorcidos da piedade medieval tardia. No entanto, nas últimas ­décadas, diversas denominações redescobriram o valor do calendário litúrgico como estrutura significativa para organizar a oração e o culto comunitário, contrapondo-se a uma percepção secularizada do tempo. O professor canadense­-americano James K. A. Smith também registra:16


			Em seu maravilhoso compêndio de iniciação ao calendário litúrgico cristão, Ancient-future Time [Tempo Antigo-futuro], Robert Webber mostra que a fonte e a atenção da “espiritualidade do ano cristão” é o próprio Cristo. Habitar o tempo de acordo com o calendário litúrgico não é somente estar no ritmo da igreja; é retraçar a vida de Jesus Cristo – sua encarnação, vida, paixão, ressurreição e ascensão. A prática da contagem do tempo sob a ótica cristã se opõe ao tique-taque egoísta do calendário do consumo e nos convida constantemente a repetir a vida, morte e ressurreição de Jesus, o exemplo a que somos chamados a imitar.


			Na sucessão de domingos do calendário litúrgico, a igreja é chamada a proclamar continuamente e a representar o mistério central da obra reconciliadora de Deus no mistério da encarnação, ministério, morte e ressurreição e segunda vinda de nosso Senhor, “à medida que ela viaja no tempo, ano após ano, mês após mês, dia após dia e hora após hora”.17
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			O Drama da Doutrina no Tempo


			Os temas centrais da fé cristã são enfatizados tanto nos credos ecumênicos adotados pela Igreja quanto nas celebrações do Ano Cristão. ­Kevin J. ­Vanhoozer, destacado teólogo contemporâneo, assim sublinha a importância do culto litúrgico na imersão dos adoradores no drama da redenção:18


			A adoração litúrgica dá expressão formal à celebração do evangelho pela igreja. A liturgia também conecta a vida de Jesus à vida cotidiana do cristão. O calendário litúrgico, por exemplo, nos insere na época de Jesus Cristo; todo o ano eclesiástico é moldado segundo a trajetória da vida de Jesus. Por sua vez, a vida de Jesus celebrada na liturgia forma-se naqueles que adoram em espírito e em verdade. Dessa maneira, a liturgia, a exemplo da teologia, conduz à espiritualidade: ao reconhecimento da verdade do “que há” em Jesus Cristo. Em termos específicos, a adoração litúrgica viabiliza um conhecimento participativo dessa verdade por meio de sua encenação ritual do evangelho.


			Independentemente de uma congregação adotar o calendário do Ano Cristão ou estruturar seus cultos com base em um credo, catecismo ou qualquer outro referencial doutrinário formal, o propósito deve ser o de assegurar que o culto abranja integralmente os aspectos da fé cristã ao longo do tempo, de forma harmoniosa e equilibrada. Vanhoozer aborda com precisão a relevância do uso do lecionário na observância do Ano Cristão no contexto da liturgia teodramática:19


			A liturgia, em especial o calendário litúrgico, é uma espécie de summa theologiae viva, “um resumo da fé e da experiência cristã em sua totalidade”. É uma maneira poderosa de levar o corpo de Cristo a participar de forma ativa no drama da redenção. O batismo é apenas a porta de entrada: uma igreja que observa o calendário litúrgico por meio de leituras bíblicas que estão organizadas de acordo com os acontecimentos da vida de Jesus (por exemplo, Advento, Natal, Sexta-feira Santa, Páscoa, Pentecostes, e assim por diante) aprende a experimentar a própria vida como inserida na vida de Jesus, semana após semana e ano após ano.


			O diagrama a seguir ilustra de maneira clara como os temas fundamentais do Ano Cristão se alinham de forma coesa à estrutura do Credo de Niceia, demonstrando a integração profunda entre teologia e prática litúrgica na fé cristã.20


			O credo niceno e o ano cristão


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							

									Cremos em um só Deus,


										Pai Onipotente,


										criador do céu e da terra, e


										de todas as coisas visíveis e invisíveis.


							


						

							

							

							

									Criação


									Providência


									Ação de Graças


							


						

					


					

							

							

							

					


					

							

							

							

					


					

							

							

									E em um só Senhor, Jesus Cristo, […]


							


							

										que por nós e para nossa salvação


										  desceu dos céus e encarnou,


										  por obra do Espírito Santo,	  da virgem Maria,


										  e se fez homem.


							


						

							

							

							

									Advento


									Natal


									Epifania


									Batismo do Senhor


									Transfiguração


							


						

					


					

						

							

					


					

							

							

							

					


					

							

							

										  Foi também crucificado sob o 	  poder de Pôncio Pilatos,


										  padeceu e foi sepultado.


							


						

							

							

							

									Quarta-feira de Cinzas


									Quaresma


									Domingo da Paixão ou Domingo de Ramos


									Quinta-feira Santa


									Sexta-feira Santa


							


						

					


					

							

							

							

					


					

							

							

							

					


					

							

							

										  Ressuscitou ao terceiro dia,


										  segundo as Escrituras,


										  e subiu aos céus,


										  e está sentado à direita do Pai;


										  e virá outra vez com glória 	  para julgar os vivos e os mortos,


										  e o seu reino não terá fim.


							


						

							

							

							

									Páscoa


									Ascensão do Senhor


									Cristo Rei


							


						

					


					

							

							

					


					

							

							

							

					


					

							

							

									Cremos no Espírito Santo,Senhor e Doador da vida,


										procedente do Pai e do Filho;


										que, com o Pai e o Filho,	é juntamente adorado e glorificado; […]


							


						

							

							

							

									Pentecostes


									Domingo da Trindade


							


						

					


					

							

							

							

					


					

							

							

							

					


					

							

							

									E cremos na igreja una, santa, católica e apostólica. […]


							


						

							

							

							

									Unidade da Igreja


									Comunhão dos Santos


							


						

					


				

			


			As estações do ano cristão


			

				

					

					

				

				

					

						 

							

							Advento


							O Advento marca o início do Ano Litúrgico, abrangendo os quatro domingos antes do Natal. É um tempo de espera e preparação, relembrando a expectativa de Israel pelo Messias e renovando a esperança na segunda vinda de Cristo. Com uma tensão entre o já realizado e o ainda por vir, convida ao arrependimento e à reflexão sobre a salvação, contrastando com o consumismo do fim de ano.


						

					


					

						 

							

							Natal


							A estação do Natal celebra a natividade de Cristo e o mistério da encarnação durante doze dias, do dia 25 de dezembro até a véspera da Epifania. É um período de alegria, em que os cristãos se unem aos anjos, pastores e Maria para glorificar a chegada do Salvador. Vai além do sentimentalismo, revelando a glória divina às nações.


						

					


					

						 

							

							Epifania


							Iniciada em 6 de janeiro, a Epifania significa “manifestação” e destaca a revelação de Cristo como Salvador universal, simbolizada pela visita dos Magos, seu batismo e o milagre em Caná. Transição entre a vinda e a paixão de Jesus, inspira os seus aprendizes a manifestarem sua fé no mundo.


						

					


					

						 

							

							Quaresma


							São os quarenta dias que se seguem à Quarta-feira de Cinzas (excluindo os domingos). É um período de penitência e preparação para a Páscoa. Inspirada nos jejuns bíblicos, convida ao autoexame, ao jejum e à oração, acompanhando Cristo em seu sofrimento. Redireciona os desejos para Deus em um mundo hedonista.


						

					


					

					 

							

							Tríduo Pascal


							O Grande Tríduo, da Quinta-feira Santa ao Domingo de Páscoa, é o ápice da história da salvação. Inclui a Última Ceia, a crucificação e a Vigília Pascal, sendo um tempo de jejum, oração e reflexão sobre a morte e ressurreição de Jesus.


						

					


					

					 

							

							Páscoa e Tempo Pascal


							O Domingo de Páscoa celebra a ressurreição de Cristo, núcleo da fé cristã, movendo-se, a cada ano, entre 22 de março e 25 de abril. Iniciada com a Vigília Pascal, é um tempo de alegria e renovação, proclamando a vitória sobre o pecado e a morte. Durante os cinquenta dias que se seguem até Pentecostes, somos convidados a explorar as implicações do Tempo Pascal para a vida cristã.


						

					


					

						 

							

							Pentecostes


							Ao encerrar a Páscoa, o domingo de Pentecostes celebra o derramamento do Espírito Santo, marcando o nascimento da Igreja. Simboliza um novo começo e a missão de testemunhar o evangelho, capacitada pelo Espírito.


						

					


					

						 

							

							Tempo Comum


							Dividido em dois períodos (após a Epifania até a Quaresma, e de Pentecostes ao Advento), o Tempo Comum enfoca o discipulado e a missão da Igreja. Não ligado a eventos específicos, é o momento de viver a fé na vida cotidiana, sob a condução do Espírito Santo.


						

					


				

			


		








	Integrando devocional e culto


			A Igreja de nossos dias não será salva por uma melhor catequese, uma reorganização eclesiástica ou uma tomada de consciência do grito dos oprimidos e cansados, mas sim por uma reforma de caráter litúrgico, porque as repercussões desta última é que justificarão a catequese, a reorganização e a diaconia, impedindo-as de degenerar em intelectualismo biblicista, em formalismo legalista e em ativismo social.21


			O calendário litúrgico encontra suas raízes nos primórdios da Igreja ­Cristã, tendo como propósito fundamental a harmonização da existência individual e coletiva dos crentes com a narrativa da vida de Jesus Cristo. O lecionário do ano cristão nos oferece um meio de enxergarmos nossa própria história dentro da história divina. Eugene H. Peterson (1932–2018), em sua obra “Maravilhosa Bíblia”, articula essa concepção com clareza:22


			Quando submetemos nossa vida ao que lemos nas Escrituras, descobrimos que não estamos sendo levados a ver Deus em nossa história, mas nossas histórias é que estão na de Deus. Ele é o contexto maior e a trama em que nossas histórias se encontram.


			O lecionário nos orienta na vivência dos ritmos do ano cristão, fornecendo uma curadoria de passagens das Escrituras para serem lidas nos domingos e nos dias entre eles. À medida que seguimos o lecionário, mergulhamos nos eventos da vida de Jesus, situados na “plenitude dos tempos” da história de redenção de Deus. Esse arranjo nos dá a oportunidade de manter intencionalmente as cenas e palavras dos evangelhos do Novo Testamento diante de nossas mentes, lendo-as e relendo-as atentamente dia após dia. Nós as memorizamos. Nós as revivemos em palavras e imaginação ao nos levantarmos pela manhã, prosseguirmos ao longo das atividades do dia e nos recolhermos à noite.23 O fruto desse processo será o aumento da extensão e da profundidade da nossa identificação com Cristo.


			liturgia e formação espiritual


			O lecionário se revela um recurso valioso para a leitura devocional da Bíblia, não apenas por nos orientar a ler as Escrituras em sintonia com os ciclos litúrgicos da igreja, mas também por nos conectar a uma comunidade global de cristãos que compartilham das mesmas leituras, ampliando nosso repertório de textos bíblicos e sensibilizando nossos corações para o Espírito.


			Dallas Willard (1935-2013) sublinha que a genuína transformação espiritual das pessoas na semelhança com Cristo é o objetivo fundamental e exclusivo da congregação local.24 Esse processo, pelo qual todas as dimensões de nossa vida são transformadas à proporção que cada vez mais assumem o caráter de nosso Mestre, é a condição natural do discípulo de Jesus, sendo a obediência dos filhos da luz a sua consequência natural.


			O aprendiz de Jesus é aquele que nele confia com toda a sua vida e, na plenitude do seu entendimento, deseja aprender tudo o que ele tem a ensinar sobre a vida no reino de Deus. Após expressar essa visão, Willard enfatiza que a formação espiritual na congregação local é a concretização da Grande Comissão (Mt 28:18-20), acrescentando uma reflexão que gravou em nossa consciência uma marca indelével desde aquela primeira leitura:25


			Se a formação espiritual deve ser o foco central da congregação local, o grupo deve estar possuído pela visão do aprendizado de Jesus na vida do reino como a realidade central da salvação e como as boas novas básicas, e deve ter formado a intenção clara de serem discípulos e fazerem discípulos como projeto central de seu grupo.26


			O professor explica que a visão da vida no reino e a firme intenção de obedecer a Cristo, que são cultivados nos discípulos quando estimulados a amar a Deus com ternura e a encontrar deleite nele, são completadas com a aplicação dos meios para essa transformação espiritual. Nosso projeto de vida e de crescimento no reino de Deus deve ser estruturado em torno de disciplinas para a vida espiritual, ou seja, atividades nas quais nos engajamos para nos habilitar a fazer o que não conseguimos pelo esforço direto: sermos ativos e eficazes na esfera espiritual do nosso coração, substituindo hábitos errôneos por virtudes.27


			Disciplinas de abstinência, como solitude e silêncio, têm o objetivo de enfraquecer ou romper o poder de práticas que exercem pressão contra o nosso envolvimento com o reino de Deus. Por outro lado, disciplinas de ação, como estudo e adoração, têm o objetivo de nos imergir mais profundamente nesse reino. O foco do estudo é a assimilação intensa da ordem do reino, por meio da atenção à palavra escrita e do aprendizado da Palavra Viva. Assim, memorizamos as Escrituras e meditamos nelas para que a ordem do reino de Deus se torne a ordem e o poder de nossa mente e da nossa vida.


			A renovação de nossa mente deve ser centrada na imersão voluntária em Jesus, que é radiante e digno de louvor, inseparável da palavra escrita e revelada, abrangendo a lei, os profetas, os registros históricos e os textos poéticos do Antigo Testamento. Contudo, assim como não devemos adorar sem estudar, o estudo deve culminar naturalmente na adoração. Na atmosfera da adoração, nos esforçamos para exprimir a grandeza, bondade e glória de Deus. O resultado é uma transformação duradoura e substancial em nosso ser integral.28


			Como criaturas de hábitos que somos, nossos amores foram deformados por liturgias seculares desordenadas. No entanto, em sua generosidade, Deus nos oferece práticas inspiradas pelo Espírito para reformar e reeducar nossos afetos. Essa é o principal argumento de James K. A. Smith em seu livro dedicado a John D. Witvliet e em memória de Robert E. Webber (1933-2007).


			Concordando com Dallas Willard no fato de que as disciplinas espirituais são canais da graça transformadora do Espírito, Smith adiciona que os ritmos comunitários, reiterados e poéticos do culto cristão histórico possuem uma capacidade única de formar a imaginação, e que pela liturgia aprendemos a nos revestir de Cristo:29


			Longe de ser antitético com relação à liturgia, foi a convicção evangélica de Cranmer sobre a centralidade da Bíblia na vida cristã que impulsionou sua criação dos ritos do livro de oração. Isso incluiu a regularização do “Kalendar”, um regime de leitura pública, semelhante ao que hoje conhecemos como lecionário, que servia para conduzir o povo de Deus por toda a Escritura de forma regular e ao longo de todo o livro de Salmos (o antigo hinário da igreja) a cada mês.


			Para o teólogo luterano John W. Kleinig, a interação entre o âmbito congregacional, que se une para participar no culto divino, e o âmbito privado do fiel, que se dedica às devoções diárias em seus lares e desempenha seu trabalho cotidiano, é o que gera uma espiritualidade litúrgica robusta.30


			Em suas reflexões histórico-litúrgicas, o teólogo metodista James F. White (1932-2004) conclui que, enquanto a oração particular traz energia e foco para a oração pública, a companhia de muitas vozes nos ensina a estar ao lado das pessoas, a orar em favor delas quando precisarem de ajuda.31


			Segundo Mike Cosper, teólogo batista reformado, existe valor em adotar a tradição conservada pela igreja ao longo dos séculos:32


			Para muitos protestantes, o calendário da igreja pode parecer uma regulação arbitrária, um testemunho para a autoridade e microadministração de Roma, mas, para seus autores, ele foi planejado pastoralmente. Ele foi planejado para guiar os crentes através da história do evangelho todo ano, da encarnação à ascensão. Se permitirmos que o preconceito histórico manche demais nossa perspectiva, nós perdemos de vista a brilhante criatividade pastoral que moldou algumas das invenções da igreja.


			Ao discutir que a combinação adotada pelo culto reformado continental dos “elementos coletivos de culto (canto, sacramento, oração comum) com a pregação da Palavra fluía a partir da sua ênfase na graça livre e soberana de Deus no evangelho”, o pastor Timothy J. Keller (1950-2023) elogia um artigo do filósofo Nicholas Wolsterstorff sobre a liturgia reformada.33 No texto, Wolsterstorff observa que, com a inclinação de quase toda a forma da liturgia para o sermão,34 uma separação entre palavra e sacramento predominou neste ramo confessional:35


			Em quase todas as confissões reformadas, a teologia sacramental de Calvino predominou. Em quase todas as congregações reformadas, a prática litúrgica de Zuínglio venceu. E é por isso que, apesar da teologia sacramental das igrejas reformadas, e apesar da forte preferência de Calvino a respeito da prática, a liturgia reformada tornou-se uma liturgia na qual o sermão assumiu vultuosa proeminência. O serviço reformado tornou-se um serviço da pregação – exceto nas quatro vezes do ano em que passava a ser um serviço da Ceia do Senhor.


			teologia sacramental e prática litúrgica


			O teólogo J. Todd Billings apresenta um contraponto, argumentando que muitas congregações contemporâneas, adotando uma perspectiva exclusivamente “memorialista” em sua teologia e prática eucarística, exibem uma concepção do mundo significativamente menos sacralizada do que a de Zuínglio, influenciadas como são pelo Iluminismo moderno. Esse movimento caracteriza-se por uma desconfiança em relação ao corpo e aos afetos, um dualismo entre o espiritual e o terreno, e uma valorização excessiva da razão e do pensamento em detrimento da ação e do hábito.


			Portanto, para Billings, em vez de ser simplesmente “dessacralizada”, nossa cultura frequentemente distorce o sentido do sagrado: “O consumismo e outros ídolos não só reduzem o nosso sentido do sagrado no culto cristão, como também o deslocam, ao localizarem o deleite do nosso coração no ritual do consumo, em vez de na comunhão com o Deus triuno”.36


			Para ilustrar a intensa consciência sacramental presente no ramo continental reformado e nos documentos confessionais dessa tradição como um todo, especialmente no que tange à ação de Deus na comunicação verbal da Palavra de Deus no culto, Wolsterstorff examina os trabalhos de Jean-Jacques von Allmen (1917-1994), uma figura central no movimento de renovação litúrgica do século XX. Na eclesiologia litúrgica do teólogo reformado suíço, identificam-se três temas teológicos fundamentais: o culto como a recapitulação da história da salvação, o culto como a manifestação da igreja e a igreja no culto representando uma ameaça e uma promessa para o mundo.37


			Em sua excelente obra O Culto Cristão, J. J. von Allmen enfatiza que a leitura litúrgica, isto é, a proclamação da Palavra de Deus através da simples leitura bíblica, era parte do culto cristão desde as suas origens, tendo sido muito cedo sistematizada pela Igreja.38 Von Allmen argumenta que a Igreja sempre acolheu certa liberdade e a possibilidade de reforma na elaboração das listas de leituras para o culto. Ele defende o respeito ao esquema dos modernos lecionários (reformados e anglicano) que consideram as estações do ano cristão para assegurar que, a cada domingo, os três tipos de testemunhos da Bíblia (o profeta, o apóstolo, o Senhor) sejam ouvidos. Além disso, ele sublinha a necessidade de que a leitura seja antecedida por uma invocação do Espírito Santo (epíclese), com o objetivo de que a Palavra ressuscite da letra e desempenhe a sua tarefa de juízo e salvação:39


			Ler a Escritura significa colocar-nos dentro do contexto do significado da Páscoa (2Coríntios 3:6): o Senhor, aquele que é o Verbo, reaparece para nos dizer do seu amor e de sua vontade, para nos mostrar quem ele é e quem somos nós, para nos interpelar e fazer-nos viver. [...] Rejeitar a leitura litúrgica da Palavra de Deus em proveito exclusivo da pregação dessa Palavra equivale, portanto, a clericalizar o culto e a desferir um golpe mortal também na leitura bíblica individual, privando-a de qualquer possibilidade de tornar-se uma bênção.


			A abordagem do culto como manifestação da Igreja é um tema recorrente no pensamento de Alexander Schmemann (1921-1983), um dos mais influentes teólogos litúrgicos do século XX. A riqueza e o potencial transformador dos estudos litúrgicos são destacados em uma coletânea de ensaios recém-publicada que homenageia o legado desse distinto sacerdote ortodoxo. Nesta obra, intitulada “We Give Our Thanks Unto Thee: Essays in Memory of Fr. Alexander Schmemann”, editada por Porter C. Taylor, Schmemann propõe uma maneira de entender e vivenciar a liturgia que transforma o culto dominical em uma experiência interligada a todos os aspectos da vida.


			Entre os valiosos ensaios da obra, merece destaque a contribuição de John D. Witvliet, um especialista em teologia litúrgica e prática do culto. Em seu texto “Schmemann entre os Kuyperianos”, Witvliet oferece uma análise estimulante, embasada nas obras de Nicholas Wolterstorff, Richard Mouw, James K. A. Smith, Leonard Vander Zee, Hans Boersma e Matthew Kaemingk, entre outros. Ele ressalta as afinidades entre Schmemann e a tradição reformada, incentivando sua própria tradição a adotar uma teologia litúrgica mais profunda e robusta, capaz de fortalecer a conexão entre a participação litúrgica, a visão de mundo cristã e o engajamento cultural redentivo.40


			O lecionário na pregação e na leitura devocional


			Tendo apontado como os estudos litúrgicos têm o potencial de inspirar uma renovação profunda tanto na vivência pessoal do discípulo quanto na prática de culto nas igrejas contemporâneas, é pertinente agora voltarmos nossa atenção para um elemento essencial na prática litúrgica: o uso do lecionário na pregação.Nesse contexto, as conclusões do renomado teólogo litúrgico Horace T. Allen Jr. (1933-2019) evidenciam as implicações do emprego do lecionário na pregação.41 No lecionário, as perícopes de domingo são sequenciadas de maneira que torna possível o desenvolvimento de séries de pregações, pressupondo uma congregação estável e regular que se prepara para a liturgia da Palavra por meio do escrutínio diário das Escrituras nos lares. Esse cenário propicia que líderes leigos sejam capacitados para proclamar as perícopes na liturgia e que, por meio do lecionário, as atividades educacionais sejam integradas à vida litúrgica e homilética da comunidade.


			Um pastor, teólogo e liturgista, ao adotar o lecionário, dispõe da liberdade para selecionar a passagem para seu sermão dentre qualquer uma das quatro leituras designadas para cada domingo.42 O lecionário é bem utilizado quando a preparação do sermão demanda um planejamento mais abrangente do que aquele normalmente empregado na seleção pessoal de textos semana após semana. Além disso, ele facilita harmonização do sermão com o contexto litúrgico da celebração do dia. A conjunção regular entre escritura e sacramento confere à pregação uma autoridade sacramental e, por sua vez, dará ao sacramento algo do peso e do impacto característicos das Escrituras.


			O método demonstrado neste livro propõe a interligação entre a devoção pessoal e o culto público, ou entre a adoração comunitária e a vida devocional individual, por meio do uso de uma sequência criteriosa de passagens bíblicas selecionadas. Essas leituras, posicionadas em ofícios diários simplificados que funcionam como moldura para a oração, estão organizadas para promover a preparação para as leituras públicas dominicais e a reflexão subsequente sobre elas.


			Cada comunidade local que optar por adotar um lecionário deverá ter a liberdade de decidir o grau de integração dessa ferramenta em sua celebração do ano cristão. Ao engajar-se com os ciclos do ano litúrgico e com os padrões regulares do lecionário, a congregação poderá experimentar um enriquecimento espiritual ao perceber como a proclamação da Palavra se entrelaça com a grande narrativa da redenção da humanidade por Deus ao longo da história.


			a Memorização de passagens bíblicas


			Memorizar as Escrituras é fundamental para o crescimento espiritual. Internalizar passagens importantes é de grande valor, pois a memorização é uma forma de “conhecer de cor” a Palavra de Deus, permitindo que ela habite em nosso coração e esteja acessível em momentos de necessidade.43 A memorização nos ajuda a combater pensamentos e sentimentos negativos, substituindo-os pela verdade da Palavra de Deus. Dallas Willard confere à memorização bíblica um lugar de destaque entre as disciplinas espirituais, chegando a afirmar que, se fosse forçado a escolher apenas uma prática dentre todas, seria esta a sua opção:44


			De que maneira, então, colocamos o Senhor sempre diante de nós? A memorização de passagens bíblicas é absolutamente fundamental para a formação espiritual. Se eu precisasse — e é claro que não preciso — escolher apenas uma dentre todas as disciplinas da formação espiritual, escolheria a memorização de passagens bíblicas. Não seria pastor de uma igreja que não tivesse um programa de memorização de passagens da Bíblia, pois é um modo fundamental de enchermos nossa mente com aquilo de que ela precisa. “Não deixe de falar as palavras deste Livro da Lei e de meditar nelas de dia e de noite” (Js 1:8). Precisamos da Palavra de Deus em nossa boca. Mas como ela chega lá? Pela memorização.


			Em seu recente livro Permaneçam em mim, a autora Vanessa Belmonte argumenta que a memorização é um exercício espiritual que permite que as verdades bíblicas penetrem profundamente em nosso ser, nos nutrindo e restaurando. Como uma luz sempre acessível, a Palavra memorizada nos guia, ajuda-nos a compreender melhor o amor divino e nos transforma, ensinando-nos a viver com Deus no presente e a permanecer no amor de Jesus.45


			A LECTIO DIVINA


			A Lectio Divina, que significa “leitura espiritual” em latim, é um método simples de oração e meditação nas escrituras. O objetivo principal do exercício não é apenas adquirir conhecimento do texto, mas sim ser transformado por ele. Na prática da Lectio Divina se busca um relacionamento mais profundo com Deus através da leitura devocional, permitindo que Sua palavra se una ao leitor.


			Para que a Palavra de Deus escrita tenha o efeito redentivo em nossas vidas, a leitura deve ser parte de um plano maior de disciplinas para a vida espiritual. Devemos ler as Escrituras com uma atitude de submissão, prontos para entregar tudo o que somos: planos, opiniões, bens e posição. O objetivo não é tornar-se erudito ou impressionar os outros com conhecimento bíblico. O conhecimento como objetivo só resultará no cultivo do orgulho, como diz Tomás de Kempis, “de que te serviria tudo isso sem o amor e a graça de Deus”46? 


			O alvo precisa ser alimentar a alma com a Palavra de Deus, buscando união com Cristo. Para isso, devemos ler com entendimento, humildade e abertura, buscando a mente de Cristo, perguntando: Como Deus está vindo a mim pessoalmente através deste texto? Não estamos buscando um novo significado; estamos indagando qual aspecto do significado original o Espírito de Jesus deseja imprimir diretamente em nossa própria vida.47 A leitura devocional da Palavra escrita e a lectio divina nos convidam a escutar o sussurro de Deus falando pessoalmente aos nossos corações, permitindo que nossa leitura seja um encontro transformador com o Senhor.


			Antes de começar, encontre um momento, postura e lugar tranquilos, sem distrações. Respire fundo e lentamente algumas vezes para se centrar em seu corpo, no momento e na presença de Deus. Convide o Espírito para iluminar sua mente e seu coração. A prática da Lectio Divina se desdobra em quatro movimentos básicos para uma resolução:
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							I. Lectio


							Leitura e Escuta


						

							

							Aborde o texto indicado como um lugar de encontro santo com Deus, pedindo a assistência do Espírito Santo para trazer por completo diante da mente e para a vida as realidades expressas na leitura. Leia a passagem lentamente e preste atenção a palavras ou frases que pareçam se destacar para você ou tocá-lo emocionalmente de alguma forma.
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							II. Meditatio


							Meditação


						

							

							Responda ao texto lido com oração de louvor, intercessão e quebrantamento. Converse com Deus sobre como se sente encorajado e desafiado por Sua mensagem. Peça para que a semente da Sua palavra, plantada em seu coração, se desenvolva em uma verdade profundamente enraizada e gere frutos em sua vida.
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							III. Oratio


							Oração


						

							

							Responda ao texto lido com oração de louvor, intercessão e quebrantamento. Converse com Deus sobre como se sente encorajado e desafiado por Sua mensagem. Peça para que a semente da Sua palavra, plantada em seu coração, se desenvolva em uma verdade profundamente enraizada e gere frutos em sua vida.
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							IV. Contemplatio


							Contemplação


						

							

							Descanse na presença de Deus e deixe Sua palavra repousar sobre você. Passe alguns minutos sentado na presença e paz de Deus.
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							V. Resolução


						

							

							Após a contemplação, siga com este passo adicional. Identifique uma maneira de vivenciar a palavra que tocou seu coração em sua vida diária. Se estiver em um grupo, compartilhem como Deus está falando com cada um individualmente ou como um todo e qual seria uma resposta apropriada. Observem se há temas em comum nas reflexões.
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			ORIGENS JUDAICAS E PRIMEIRAS PRÁTICAS cristãs


			O uso do lecionário tem suas raízes em tradições pré-cristãs, remontando às liturgias das sinagogas judaicas, onde as Escrituras eram lidas de maneira sistemática, seguindo sequências estabelecidas para festividades especiais e sábados regulares.48 Esse modelo de leitura estruturada, associado a um calendário litúrgico, exerceu uma influência direta na formação do lecionário cristão.49 Um dos primeiros registros do ministério público de Jesus, narrado no capítulo 4 do Evangelho de Lucas (16-21), exemplifica essa prática: Jesus lê e interpreta uma passagem designada de Isaías na sinagoga de Nazaré, demonstrando a continuidade entre a tradição judaica e o culto cristão emergente.


			Alguns anos depois, o apóstolo Paulo reforça essa herança ao instruir Timóteo a “devotar-se à leitura pública das Escrituras, à exortação e ao ensino” (1 Tm 4:13), possivelmente referindo-se às leituras da Sinagoga, e ao ordenar que suas cartas fossem lidas nas igrejas, como em Colossos (Cl 4:16) e Tessalônica (1Ts 5:27), indicando os primeiros sinais de uma prática lecionária distintamente cristã. Justino Mártir, no século II, registra que os escritos apostólicos já eram lidos ao lado dos profetas, evidenciando a integração desses textos nas liturgias cristãs primitivas.


			Com o crescimento e a expansão da Igreja primitiva, as comunidades cristãs começaram a estruturar suas próprias práticas de proclamação das Escrituras, muitas vezes alternando leituras dos escritos apostólicos e evangelhos com a recitação de salmos. Inicialmente, essas práticas variavam amplamente: algumas comunidades adotavam a lectio continua, lendo um livro em sequência ao longo de várias semanas, enquanto outras combinavam versículos de diferentes partes das Escrituras em composições tipo colagem. À medida que o calendário eclesiástico se desenvolvia, as leituras passaram a ser associadas a ocasiões específicas, como a Páscoa ou o Natal, refletindo uma transição para uma abordagem mais temática.


			Evidências patrísticas sugerem que, até o século VII, muitas regiões da Europa Ocidental incluíam pelo menos três leituras nas liturgias dominicais (uma do Antigo Testamento, uma Epístola e um Evangelho), uma prática comum no Oriente até o século IV, em Roma até o século V e nos ritos galicanos até o século VII. No entanto, após esse período, apenas Milão manteve o uso regular do Antigo Testamento na missa no Ocidente, enquanto em outras áreas, como Roma, as leituras do Antigo Testamento foram gradualmente reduzidas nas celebrações eucarísticas, dando lugar a um padrão de duas leituras do Novo Testamento (Epístola e Evangelho). No Oriente, como no rito bizantino, essa prática de duas leituras já era usual nas liturgias dominicais.


			A partir do século IV, com a crescente valorização das Escrituras em âmbitos privado e público, esquemas mais formais para a proclamação litúrgica das Escrituras hebraicas e cristãs começaram a se consolidar. O primeiro testemunho de um lecionário completo para o ano litúrgico vem de Genádio de Marselha, em meados do século V, embora ele não detalhe as leituras. Quase simultaneamente, o Comes Hieronymi, tradicionalmente atribuído a São Jerônimo, registra leituras específicas para domingos e dias santos, marcando um avanço na sistematização. No período formativo do lecionário romano, entre os séculos VII e VIII, ele se fundiu com e substituiu lecionários locais na Europa Ocidental, impulsionado pelos esforços de padronização durante o período carolíngio.


			Durante o Tempo Pascal, passagens de Atos dos Apóstolos eram frequentemente selecionadas, uma prática que se tornou consenso universal na Igreja primitiva, refletida em ritos como o Ambrosiano, o Sírio-Oriental, o Hispânico e o Bizantino, onde Atos substituíam a Epístola ou complementavam as leituras. Nos ofícios diários, trechos curtos de ambos os testamentos continuavam a ser proclamados, mantendo uma conexão com as Escrituras hebraicas.


			A REFORMA E AS MUDANÇAS LITÚRGICAS


			Ao longo do tempo, apesar das variações nos calendários litúrgicos e lecionários entre as tradições eclesiásticas, o uso desses livros de perícopes permaneceu uma prática constante. Séculos depois, com o advento da Reforma Protestante no início da era moderna, o lecionário foi reinterpretado com uma nova ênfase na leitura completa da Bíblia em língua vernácula, refletindo o desejo de tornar as Escrituras acessíveis aos fiéis.


			Thomas Cranmer, ao formular o Livro de Oração Comum, adaptou o ofício diário monástico medieval, reorganizando a oração matinal e vespertina com leituras do Antigo e Novo Testamentos planejadas para cobrir toda a Bíblia em um ano. No culto eucarístico, porém, ele manteve o foco nas Epístolas e nos Evangelhos, ajustando o lecionário tradicional com mudanças modestas, como a extensão de algumas leituras para incluir perícopes completas e substituições em dias santos, preservando sua essência medieval. Martinho Lutero, por sua vez, priorizou orações simples e leituras das Epístolas e Evangelhos, tanto nas orações diárias quanto nos cultos dominicais.


			O modelo de Cranmer consolidou-se como padrão em muitas tradições protestantes nos séculos seguintes. Mesmo em igrejas sem liturgia fixa, leituras de ambos os Testamentos eram comuns, mas o declínio do ofício diário reduziu a exposição aos Salmos, Cânticos e outras partes das Escrituras Hebraicas, enfraquecendo essa dimensão da vida litúrgica.


			OS MOVIMENTOS DE RENOVAÇÃO NO SÉCULO XX


			Ao longo do século XX, uma série de movimentos voltados para a renovação da adoração emergiu, inseridos em um contexto mais amplo de renovação contemporânea. Esses movimentos, com ênfase na experiência e em um novo estilo musical, buscavam um encontro real e vital com Deus no culto. Robert Eugene Webber (1933-2007), um teólogo conhecido por seu trabalho sobre culto e a igreja primitiva, identificou significativas transformações em diversas tradições religiosas, destacando a emergência de pelo menos seis movimentos principais. Esses movimentos abrangiam desde a restauração da teologia do culto e a revalorização do padrão histórico de quatro elementos fundamentais do culto, até a reinterpretação da eucaristia, a reafirmação do calendário litúrgico, a reavaliação do papel da música e das artes na adoração, e a exploração de métodos para ampliar a participação congregacional.50


			Em um campo distinto, William D. Maxwell, um erudito especializado na história do culto cristão, sugeriu, em sua obra “An Outline of Christian Worship” (1936), a adoção de um lecionário com duração de dois ou três anos. Tal lecionário incluiria leituras dominicais do Antigo Testamento, salmos, epístolas e Evangelhos, visando enriquecer a experiência litúrgica.51


			surgimento e evolução do lecionário comum


			Durante os movimentos de renovação litúrgica das décadas de 1960 e 1970, estudiosos litúrgicos e líderes eclesiásticos de diversas denominações protestantes tradicionais, como anglicanos, luteranos e metodistas, exortaram as igrejas a redescobrirem as raízes bíblicas e históricas da adoração cristã,um esforço que remontava ao Movimento Litúrgico do século XIX. Como resultado, essas denominações desenvolveram novos livros e recursos destinados à renovação do culto. O movimento de renovação também teve um impacto notável na Igreja Católica Romana, evidenciado pelos documentos do Concílio Vaticano II (1962-1965) e pela publicação do Ordo Lectionum Missae, de 1969, que introduziu um lecionário trienal ampliando as leituras bíblicas nas missas.


			Paralelamente, em um esforço ecumênico, a Consulta sobre Textos Comuns (CCT), um comitê formado por representantes de 19 denominações do Canadá e dos Estados Unidos, propôs um lecionário comum. Tal esforço culminou na publicação do “Common Lectionary”, em 1983.52 Esse lecionário comum alcançou ampla aceitação no mundo de língua inglesa por denominações como a Igreja Episcopal, a Igreja Unida do Canadá e a Igreja Presbiteriana. A CCT realizou testes do cronograma em dois ciclos trienais, convidando as igrejas a utilizá-lo experimentalmente e a contribuir com sugestões, processo que refinou o lecionário com base em feedback global. Após essa análise, o “Lecionário Comum Revisado” (The Revised Common Lectionary – RCL) foi publicado em 1992, com o objetivo de facilitar uma experiência compartilhada das Escrituras e harmonizar as abordagens denominacionais ao lecionário trienal, sendo adotado por igrejas em países como Reino Unido, Austrália e África do Sul. Atualmente, o Lecionário Comum Revisado (LCR) é extensivamente utilizado globalmente por inúmeras denominações, incluindo anglicanas, luteranas, metodistas e reformadas, promovendo unidade litúrgica em contextos tão diversos quanto a Igreja da Inglaterra e congregações na República Tcheca.


			A obra “Between Sundays” (1997), de Gail Ramshaw, uma estudiosa da linguagem litúrgica, ressaltou a importância de um lecionário diário que complementasse as leituras dominicais.53 Esse trabalho acadêmico meticuloso propôs uma leitura para cada um dos seis dias da semana, alternando entre textos do Antigo Testamento, dos Evangelhos, das epístolas e dos salmos. As leituras foram escolhidas por sua conexão com as do LCR do domingo precedente, contribuindo para a criação de um lecionário denominado “Leituras Diárias do Lecionário Comum Revisado”, aprovado em 2005 pela CCT54.


			Esse lecionário propõe um esquema de três leituras diárias, excluindo o domingo: uma passagem do Antigo Testamento, um salmo (com dois salmos distribuídos pela semana, um repetido de segunda a quarta-feira, e outro de quinta a sábado), e uma leitura do Novo Testamento (sendo esta dos Evangelhos às quartas e sábados, e de outros livros nos demais dias). A seleção dessas leituras está ligada diretamente às proclamações dominicais. De quinta a sábado,os textos são organizados para preparar o congregante para as leituras que serão proclamadas no culto dominical, enquanto os textos de segunda a quarta-feira servem para refletir sobre as mensagens ouvidas no domingo anterior.


			O objetivo das leituras diárias é aprofundar a compreensão das leituras dominicais, manter contato equilibrado com as Escrituras e fundamentar a oração. A seleção visa respeitar temas e imagens bíblicas, incluindo seleções tipológicas que ajudam a interpretar os textos. Embora não pretenda conter todos os versículos, o conjunto abrange narrativas, salmos, profetas, evangelhos e epístolas, equilibrando diferentes gêneros bíblicos. A seleção diária contextualiza as leituras dominicais, conecta narrativas paralelas, explora temas semelhantes e preenche lacunas no lecionário dominical.


			Gordon Lathrop, Professor Emérito de Liturgia no Seminário Teológico Luterano da Filadélfia, defende o LCR destacando sua capacidade de oferecer uma abordagem ampla e diversificada das Escrituras, promovendo um encontro mais rico com a Bíblia e possibilitando pregações sobre variados temas. Ele argumenta que o foco cristológico e trinitário do LCR, ao organizar as leituras para destacar a morte e ressurreição de Cristo, justifica a seleção temática do Antigo Testamento. Por fim, ele aponta a serendipidade prática do LCR, que atende às necessidades das congregações, reforçando sua relevância litúrgica.55


			a recepção do lecionário comum revisado no brasil


			No Brasil, a história do uso de lecionários nas igrejas protestantes é marcada pela busca pela valorização da tradição litúrgica por igrejas históricas com vínculos com o movimento litúrgico internacional.


			A Igreja Evangélica Luterana do Brasil (IELB), por exemplo, atualizou sua prática litúrgica em 2008, passando a utilizar o LCR, publicado pela Lutheran Church Missouri Synod (LCMS) no Lutheran Service Book de 2006.56


			A Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil (IECLB) também adotou o LCR em 2006. A IECLB enfatiza a importância do esforço ecumênico na elaboração do Lecionário, ressaltando a realização de um estudo cuidadoso por parte da igreja antes de sua implementação.57


			No âmbito da Igreja Metodista no Brasil, as leituras dominicais do LCR foram incluídas no Anuário Litúrgico, agenda produzida desde 2003 pela Angular Editora e pela Faculdade de Teologia. Para o seu editor, o lecionário é “uma ferramenta que possibilita celebrar, de forma segura, ciclicamente, toda a História da Salvação”.58


			O Manual do Culto da Igreja Presbiteriana Independente do Brasil (IPIB), publicado em 1996 pela antiga editora Pendão Real, apresenta a íntegra do LCR para domingos e principais dias festivos. A publicação contém uma concisa explicação do calendário cristão, sua importância e associação com o lecionário, considerado como patrimônio cristão que norteia o ano litúrgico.59


			A Igreja Episcopal Anglicana do Brasil (IEAB) também adotou o LCR em 2014. No advento da publicação do Livro de Oração Comum de 2015, a IEAB destaca a importância do lecionário para a educação da igreja e o seu caráter ecumênico, que possibilita que diferentes igrejas celebrem a liturgia da Palavra de forma sinérgica.60 Além disso, a IEAB implementou um lecionário de ofícios diários, que corre paralelamente ao lecionário de domingos e dias Santos, com o objetivo de incentivar a oração comum nos lares e nas igrejas.


			Críticas ao Lecionário


			Apesar de seus pontos fortes, a seleção de lições dominicais do Lecionário Comum Revisado recebe críticas que destacam a necessidade de considerarmos suas limitações e as alternativas apresentadas a esta ferramenta.


			Uma das principais críticas ao LCR é seu longo ciclo de três anos, que poderia dificultar o engajamento com as leituras devido à memória exigida dos congregantes pela sua periodicidade. Além disso, apesar de alegar uma ampla cobertura bíblica, o LCR excluiria porções significativas das Escrituras, resultando em uma seleção que pode parecer aleatória e desconexa.


			A estrutura do LCR frequentemente interromperia o fluxo natural da narrativa bíblica, o que pode dificultar a compreensão do contexto geral da história da salvação. Há também preocupações sobre um possível desequilíbrio na apresentação da mensagem bíblica, com uma ênfase excessiva em textos sobre a graça, muitas vezes excluindo aqueles que abordam o arrependimento.


			Outros críticos apontam que o LCR pode enfatizar excessivamente a tradição, negligenciando temas e passagens relevantes para o contexto contemporâneo. Isso poderia resultar em uma falta de conexão com a vida cotidiana dos leitores, dificultando a compreensão e aplicação dos ensinamentos bíblicos.


			Ademais, o sistema poderia limitar a liberdade dos pregadores na escolha de textos que sejam mais relevantes para as necessidades específicas de suas congregações ou que abordem questões atuais de maneira mais direta.


			Alguns estudiosos elaboraram propostas de complementação para o uso do LCR para atender melhor às necessidades de suas congregações e garantir uma experiência mais rica e relevante com as Escrituras.


			Propondo um Ano D suplementar, Timothy Matthew Slemmons propõe uma “dieta” mais equilibrada de passagens das Escrituras, dedicando “maior atenção” a textos omitidos pelo RCL. Ele acredita que a expansão do lecionário pode levar à renovação e revitalização , permitindo que a Palavra de Deus fale de novas maneiras.61


			O Lecionário Narrativo (LN), criado por Rolf Jacobson e Craig Koester, do Luther Seminary, surgiu em 2010 visando busca ajudar as pessoas a ganhar uma compreensão mais coesa da narrativa bíblica se tornarem fluentes na primeira língua da fé.62


			Em Beyond the Lectionary, David J. Ackerman oferece um quarto ano de leituras compostas de textos que o LCR omite. Para cada conjunto de leituras dominicais, Ackerman apresenta uma breve visão geral de cada perícope e uma oração que a acompanha.63


			Como editor de The One-Year Lectionary, lecionário eucarístico de um ano contido no LOC Canadense de 1962, Benjamin von Bredow sustenta que o LCR apresenta limitações em sua cobertura do Antigo Testamento. Além disso, o LCR diluiria temas teológicos importantes ao priorizar diversidade sobre profundidade. Ainda, as seleções, influenciadas por considerações pastorais, evitaria textos difíceis ou controversos, como passagens de Levítico ou Juízes. Por fim, as conexões temáticas entre Antigo e Novo Testamentos seriam frequentemente artificiais, distorcendo o significado original dos textos.64


			O Uncommon Lectionary, criado por Thomas G. Bandy, é um sistema ­bíblico de dois anos que oferece alternativa ao LCR. Seu primeiro ano (ciclo do buscador) apresenta textos introdutórios sobre temas cristãos fundamentais, ideal para novatos na fé. O segundo ano (ciclo do discípulo) traz leituras mais profundas, incluindo passagens menos comuns do Antigo e Novo Testamentos para seguidores comprometidos.65


			O Open Source Lectionary é uma abordagem que propõe o uso flexível do LCR no planejamento do culto. Desenvolvido por Eric P. Lemonholm como parte de um doutorado em pregação bíblica no Luther Seminary, esse projeto busca comunicar a narrativa bíblica de maneira mais eficaz e formar discípulos engajados na missão de Deus.66


			Ponderadas as críticas dirigidas ao LCR, concluímos que maiores são os motivos que subsistem para conhecer e aplicar suas seleções e, posteriormente, buscar sua complementação. Essa perspectiva nos ajuda a relativizar o LCR e a nossa própria metodologia, que o combina com outros elementos e o reposiciona no âmbito devocional, convencidos de que todos eles são apenas meios para o fim de vivermos com obediente desenvoltura no bom reino de Deus. Esse cenário nos inspira, ainda, no esboço de um futuro volume que aborde a complementação desejada, sempre visando à formação espíritual robusta perante os desafios contemporâneos.


			as leituras diárias expandidas do lecionário


			Motivados pela reação ao Leituras Diárias do Lecionário, que indicava que a quantidade limitada de leituras do Evangelho o tornava menos útil em situações nas quais a eucaristia é celebrada com mais frequência durante a semana, membros do corpo docente do Virginia Theological Seminary, que buscavam fortalecer a conexão entre as leituras diárias da capela e as lições dominicais do lecionário, elaboraram, entre 2017 e 2021, uma proposta de expansão.


			Após sua revisão e correção, o Leituras Diárias Expandidas foi publicado em junho de 2024.67 A principal mudança foi a adição de 4 novas leituras do Evangelho (segunda, terça, quinta e sexta-feira) e duas leituras apostólicas (quarta-feira e sábado) na semana. Assim, o lecionário diário passou a oferecer um conjunto de 3 leituras mais um salmo para cada dia da semana (A.T., Salmo, Evangelho e outra do N.T.), estrutura similar à das leituras de domingo e dias de festa. O Leituras Diárias Expandidas ajusta a ordem e a versificação das leituras existentes no Leituras Diárias para acomodar as novas adições de forma harmoniosa, mantendo a coerência e o propósito do sistema de leituras diárias já estabelecido, com suas seções de preparação e reflexão.


			A organização das leituras dos Evangelhos nos anos A e C segue um padrão específico: o paralelo de Marcos, quando existente, é lido no sábado anterior ao domingo, enquanto o outro paralelo sinótico é apresentado na segunda ou terça-feira. No ano B, quando a leitura do Evangelho é de Marcos, os paralelos de Mateus e Lucas são geralmente lidos na segunda e terça-feira. Além disso, um novo critério foi adicionado para a seleção das leituras do Evangelho. Em alguns casos, especialmente às quartas-feiras, uma passagem do Evangelho é escolhida em justaposição ao Evangelho de domingo, com o objetivo de destacar a complexidade da narrativa bíblica.


			o Lecionário Devocional: uma nova abordagem


			O projeto que deu origem à presente publicação nasceu com o propósito de desenvolver uma ferramenta devocional que fortalecesse a experiência de crescimento espiritual com recursos da tradição cristã. Essa iniciativa busca preencher uma lacuna observada em nosso contexto, introduzindo elementos litúrgicos pouco explorados, mas de profundo valor espiritual. A materialização desse projeto teve início através de uma coleção de doze fascículos que proporcionavam um roteiro estruturado para a leitura orante da Bíblia ao longo de um ciclo completo de três anos litúrgicos. A metodologia deste Lecionário Devocional consiste em uma evolução daquela que foi desenvolvida nos fascículos, repousando na combinação de três componentes fundamentais:


			

					
O Ofício Diário: uma versão simplificada para a recitação guiada da oração. Este formato oferece um ritmo habitual e uma estrutura à vida devocional que pode ser preenchida com outras dinâmicas de oração.


					
O Saltério Pontuado: reconhecendo o potencial subutilizado dessas canções, o método redescobre os Salmos como expressões inspiradas de adoração, lamento, gratidão e súplica, que por séculos ocuparam um lugar central na oração comunitária cristã.


					
Leituras Diárias do Lecionário: uma seleção acadêmica de leituras bíblicas que, embora utilizada aos domingos pelas igrejas históricas vinculadas ao movimento litúrgico internacional do século 20, permanece largamente desconhecida, no primeiro quartel do século 21, mesmo pela parcela da juventude evangélica brasileira usuária de aplicativos de planos de leitura bíblica.


			


			Para o pesquisador Vinnícius Pereira de Almeida, abordando temas como a catolicidade da igreja e a liturgia, aspectos frequentemente negligenciados pela cultura evangélica brasileira, o projeto Lecionário despertou o interesse também de grupos reformados que adotam uma perspectiva kuyperiana. Essa iniciativa contrasta, em sua perspectiva, com posturas de resistência e estranhamento comumente adotadas entre evangélicos com relação a esses recursos litúrgicos.68


			Este Lecionário Devocional acolhe a expansão proposta pelo Leituras Diárias Expandidas de 2024, que complementa e enriquece a escolha das leituras, o que favorece a internalização da Palavra de Deus com ação de graças. Tal expansão também amplia a cobertura bíblica do Novo Testamento, respondendo a parte das críticas feitas ao LCR.


			Além de poder ser utilizado nos cultos ao longo da semana, este volume propõe-se a servir como recurso para a devoção pessoal, pequenos grupos, preparação de sermões, estudos bíblicos, reuniões de oração e outras atividades, proporcionando uma fonte recorrente de inspiração e continuidade para indivíduos e grupos.


	








	Abreviaturas dos Livros da Bíblia


			

				

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							ANTIGO TESTAMENTO


						

							

							novO TESTAMENTO


						

					


					

							

							Gn


						

							

							Gênesis


						

							

							Mt


						

							

							Mateus


						

					


					

							

							Ex


						

							

							Êxodo


						

							

							Mc


						

							

							Marcos


						

					


					

							

							Lv


						

							

							Levítico


						

							

							Lc


						

							

							Lucas


						

					


					

							

							Nm


						

							

							Números


						

							

							Jo


						

							

							João


						

					


					

							

							Dt


						

							

							Deuteronômio


						

							

							At


						

							

							Atos


						

					


					

							

							Js


						

							

							Livro de Josué


						

							

							Rm


						

							

							Romanos


						

					


					

							

							Jz


						

							

							Livro dos Juízes


						

							

							1Co


						

							

							1Coríntios


						

					


					

							

							Rt


						

							

							Rute


						

							

							2Co


						

							

							2Coríntios


						

					


					

							

							1Sm


						

							

							1Samuel


						

							

							Gl


						

							

							Gálatas


						

					


					

							

							2Sm


						

							

							2Samuel


						

							

							Ef


						

							

							Efésios


						

					


					

							

							1Rs


						

							

							1Reis


						

							

							Fp


						

							

							Filipenses


						

					


					

							

							2Rs


						

							

							2Reis


						

							

							Cl


						

							

							Colossenses


						

					


					

							

							1Cr


						

							

							1Crônicas


						

							

							1Ts


						

							

							1Tessalonicenses


						

					


					

							

							2Cr


						

							

							2Crônicas


						

							

							2Ts


						

							

							2Tessalonicenses


						

					


					

							

							Ed


						

							

							Esdras


						

							

							1Tm


						

							

							Timóteo


						

					


					

							

							Ne


						

							

							Neemias


						

							

							2Tm


						

							

							Timóteo


						

					


					

							

							Et


						

							

							Ester


						

							

							Tt


						

							

							Tito


						

					


					

							

							Jó


						

							

							Jó


						

							

							Fm


						

							

							Filemon


						

					


					

							

							Sl


						

							

							Salmos


						

							

							Hb


						

							

							Hebreus


						

					


					

							

							Pv


						

							

							Provérbios


						

							

							Tg


						

							

							Tiago


						

					


					

							

							Ec


						

							

							Eclesiastes


						

							

							1Pe


						

							

							1Pedro


						

					


					

							

							Ct


						

							

							Cantares


						

							

							2Pe


						

							

							2Pedro


						

					


					

							

							Is


						

							

							Isaías


						

							

							1Jo


						

							

							1João


						

					


					

							

							Jr


						

							

							Jeremias


						

							

							2Jo


						

							

							2João


						

					


					

							

							Lm


						

							

							Lamentações


						

							

							3Jo


						

							

							3João


						

					


					

							

							Ez


						

							

							Ezequiel


						

							

							Jd


						

							

							Judas


						

					


					

							

							Dn


						

							

							Daniel


						

							

							AP


						

							

							Apocalipse


						

					


					

							

							Os


						

							

							Oseias


						

					


					

							

							Jl


						

							

							Joel


						

					


					

							

							Am


						

							

							Amós


						

					


					

							

							Ob


						

							

							Obadias


						

					


					

							

							Jn


						

							

							Jonas


						

					


					

							

							Mq


						

							

							Miqueias


						

					


					

							

							Na


						

							

							Naum


						

					


					

							

							Hc


						

							

							Habacuque


						

					


					

							

							Sf


						

							

							Sofonias


						

					


					

							

							Ag


						

							

							Ageu


						

					


					

							

							Zc


						

							

							Zacarias


						

					


					

							

							Ml


						

							

							Malaquias


						

					


				

			



OEBPS/image/16.png





OEBPS/image/salterio-devocional_159x235mm_4x4cores_v041.png
5 PASSOS PARA APROVEITAR
AO MAXIMO ESTE LIVRO

IDENTIFIQUE
O ANO LITURGICO

Para iniciar, identifique no lecionario,
que se encontra na primeira secéo do livro,
© ano litdrgico atual (A, B ou C)

i sk,
LECIONARIO

LOCALIZE O
DIA DA SEMANA

Localize o dia da semana em questéo,
considerando o domingo como
o ponto central dessa orientagao.

) Eeie,
LECIONARIO

L
owao

CONSULTE O
SALMO DA SEMANA

) Posteriormente, consulte na parte direita
da pagina para descobrir qual é o Salmo
para o dia selecionado.

GRS, +1arou: cov A FiTa pRETA

ENCONTRE O OFiCIO
CORRESPONDENTE

Em seguida, prossiga para o Saltério,
situado na segunda parte do livro,
para localizar o respectivo Salmo.

i PR e R T
1) A& MARQUE COM A FITA VERMELHA

NAVEGUE PELO MATERIAL
ATRAVES DAS FITAS

Inicie a recitacdo do Oficio Didrio e
alterne entre as paginas marcadas
para identificar as demais leituras para o dia.

El EE(C:IAO%ARIO M EEETA&O






OEBPS/image/29.png





OEBPS/image/dore.png





OEBPS/image/4.png





OEBPS/image/28.png





OEBPS/image/salterio-devocional_159x235mm_4x4cores_v042.png





OEBPS/image/32.png





OEBPS/image/3.png





OEBPS/image/15.png





OEBPS/image/capa.jpg
Tromas NELSON
BRASIL





OEBPS/image/salterio-devocional_159x235mm_4x4cores_v04.png
1] €





OEBPS/image/27.png





OEBPS/image/2.png





OEBPS/image/14.png





OEBPS/image/6.png





OEBPS/image/31.png
N2





OEBPS/image/18.png





OEBPS/image/salt-info-calendario.png





OEBPS/image/12.png





OEBPS/image/13.png





OEBPS/image/30.png





OEBPS/image/17.png
A TABELA LECIONARIA

LeTURA DO LErTURA DS

o ANTIGO. SALM

O Loctonario apresenta TESTAMENTO 05 Saimos respendem

ORI Il 2 Escrire Hobroicas, 3l do Antigo
eieclonadas reconhecidas por Jesus s | Testamento,reforcando

Pascagensricas em elos ptstolos comoa Seutemae sua
ontsudo s rievanca AR gl

= obra recentors ue.
‘Cutmina sm i,

Epifania cu 20 omings

DOMINGO REFERENCIAL ESTACAO

Cada o do aclo
s ABC ¢ dctcado

complementares do
Evangelho de Jozo.

Sentior esus. O abjeto.
& guiaro povo de Des
am connecimento mls
profundo do Crito
e i e

s 3 parte 33 EpTa. o e ressumeiiode Jesus.

Em cada semans, o
primeiro samo &
eciado de qurta s
domingo, enquanto o
segundo saimo é
Tapetdo da segunda s
quara-fora

T

ISy

LETURA DOS
EVANGELHOS
A selogdo das laturas
apresenta uma naratva
Cosrenta da vidas
miistéro e Jesus
avalanda azim o boss
novasdo Reine.

)/ REFLEXAO
Indicacdo da dinamica das semanas no
Licionno,aernando enre armpo ds
preparacso o tampo de refexdo, aue utiza
2 loturesciras para antcipar o sprofundar
2 mensagem cantal o Di do Senier.

ot par

o+ —

TRILHAS SEMICONTINUA
ECOMPLEMENTAR

Aot Peiecosien 30 spreertades s cpctes

lo Antigo Testamento. Para | Lacondro

e
e o e e e
égias cpostas. Mats nformacges sabre 3 Trhas
Podsmar ancontradas  pagina 17

diversas partes das
Exerturst o
contempladas Mats
nformaees sobre

i mens
podemser
Erconradsra

pigra20.

Refocto

E
Q






OEBPS/image/5.png





